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Para o ego pensante e para sua experiência, a consciência moral que “deixa o 
homem cheio de embaraços” é um efeito colateral acessório. Não importa em que 
séries de pensamentos o ego pensante se engage; para o eu que nós todos somos, 
importa cuidar de não fazer nada que tome impossível para os dois-em-um serem 
amigos e viverem em harmonia. É isto o que Espinoza entende por “aquiescência 
do próprio eu” (acquiescentia in seipso): “ela pode brotar da razão [raciocínio], e 
este contentamento é a maior alegria possível.”141 Seu critério de ação não será o 
das regras usuais, reconhecidas pelas multidões e acordadas pela sociedade, mas a 
possibilidade de eu viver ou não em paz comigo mesmo quando chegar a hora de 
pensar sobre meus atos e palavras. A consciência moral é a antecipação do sujeito 
que aguarda quando eu voltar para casa.

Esse efeito moral colateral é, para o pensador, um tanto marginal. E o pensamento 
como tal traz bem poucos benefícios à sociedade, muito menores do que a sede de 
conhecimento, que usa o pensamento como um instrumento para outros fins. Ele 
não cria valores; ele não encontrara o que é “o bem” de uma vez por todas; ele não 
confirma regras de conduta; ao contrário, dissolve-as. E ele não tem relevância 
política a não ser em situações de emergência. A consideração de que eu tenho que 
poder conviver comjgo mesmo não tem nenhum aspecto político, exceto em 
“situações limite?//

Esta expressão foi cunhada por^asperd para designar a condição humana geral 
e imutável — “não posso viver sem ter qúe lutar c sofrer; não posso evitar a culpa; 
tenho que morrer um dia” — para indicar a experiência de “algo imanente que já 
oferece um vislumbre de transcendência”, e que, quando a ela correspondemos, 
“tornarmo-nos a Existenz que potencialmente somos.”142 Em Jaspers, a expressão 
ganha plausibilidade sugestiva menos das experiências específicas do que do 
simples fatol^e que\a própriavvi^a^ limitadajpelo nascimento e pela morte, é um 
caso limite, no sentido de que a minha existência mundana sempre força a que eu 
me dê cõnta do passado, quando eu ainda não era, e de um futuro, quando não mais 
serei. O ponto é que, sempre que transcendo os limites do próprio tempo de vida e 
começo a refletir sobre esse passado, julgando-o, e sobre esse futuro, formando 
projetos da vontade, o pensamento deixa de ser uma atividade politicamente 
marginal. E tais reflexões surgem inevitavelmente em emergências políticas.

Quando todos estão deixando-se levar, impensadamente, pelo que os outros 
fazem e por aquilo em que crêem, aqueles que pensam são forçados a mostrar-se, 
pois a sua recusa em aderir toma-se patente, e toma-se, portanto, um tipo de ação. 
Em tais emergências, resulta que o componente depurador do pensamento (a 
maiêutica de Sócrates, que traz à tona as implicações das opiniões não-examinadas 
e portanto as destrói — valores, doutrinas, teorias e até mesmo convicções) é 
necessariamente político. Pois essa destruição tem um efeito liberador sobre outra 
faculdade, a faculdade do juízo, que podemos chamar com alguma propriedade de 
a mais política das capacidades espirituais humanas. É a faculdade que julga 
particulares sem subsumi-los a regras gerais que podem ser ensinadas e aprendidas 
até que se tomem hábitos capazes de serem substituídos por outros hábitos e regras.

A faculdade de julgar particulares (tal como foi revelada porKant), a habilidade 
de dizer “isto é errado”, “isto é belo”, e por aí afora, não é igual à faculdade de 
pensar. O pensamento lida com invisíveis, com representações de coisas que estão 
ausentes. O juízo sempre se ocupa com particulares e coisas ao alcance das mãos. 
Mas as duas faculdades estão interrelacionadas, do mesmo modo como a consciên­
cia moral e a consciência. Se o pensamento —o dois-em-um do diálogo sem som 
— realiza a diferença inerente à nossa identidade, tal como é dada à consciência, 
resultando, assim, na consciência moral como seu derivado, então o juízo, o 
derivado do efeito liberador do pensamento, realiza o próprio pensamento, tomando- 
o manifesto no mundo das aparências, onde eu nunca estou só e estou sempre muito 
ocupado para poder pensar. A manifestação do vento do pensamento não é o 
conhecimento, é a habilidade de distinguir o certo do errado, o belo do feio. E isso, 
nos raros momentos em que as cartas estão postas sobre a mesa, pode sem dúvida 
prevenir catástrofes, ao menos para o eu.


